
DAREDAÇÃO

Ospróximos anos serãodecisi-
vos para orientar o rumo do
desenvolvimento de Guarujá
nas suas relações econômicas
com a expansão das atividades
portuárias e também para sua
inserção no rol dos negócios
interligados à exploração da
BaciadeGásePetróleodeSan-
tos, para a qual o município já
começouareceber investimen-
tos privados envolvidos com
açõesdeapoio logístico.
Este contextopromissor, po-

rém, impõe a necessidade de
adoção de uma série de inter-
venções urbanas, algumas das
quais terão de ser praticadas,
inclusive, por força de novas
mudançaslegais.
No início deste ano, por

exemplo, foi promulgada a lei
que institui diretrizes para a
Política Nacional de Mobili-
dade Urbana (Lei Federal nº
12.587), estabelecendoprincí-
pios como o desenvolvimento
sustentável das cidades nas
dimensões socioeconômicas
e ambientais.
Por força das suas relações

econômicas com as atividades
portuária e turística, Guarujá
enfrenta sériosproblemas com
o desenvolvimento regular do
transportedecargasàmargem
esquerda do Porto de Santos,
que podem ser atenuados com
oprevistotérminodasobrasda
Avenida Perimetral em 2013,
desde que os efeitos da expan-
são das atividades portuárias
projetados para o final desta
década sejam acompanhados
peloplanejamentoviário.
Guarujá e os demais muni-

cípios portuários (Santos e
Cubatão) enfrentam há anos
problemas com o tráfego de
cargas, diante da precária
oferta de logística no proces-
so de operação de embarque
e desembarque do porto, as-
simcomopelas próprias limi-
tações de tráfego nas rodo-
vias de acesso.
Além destas peculiaridades,

há o inegável e incontrolável
aumento da frota de veículos,
fenômeno que vem atingindo
fortementeascidadesaltamen-
teadensadase,emmaior inten-
sidade, as que dispõem de um
sistema viário estreito e sem
apoiodeobrasdeengenharia.
Em Guarujá, no período de

2002 a 2011, a expansão da
frota de veículos alcançou o
índice de 130,38%, acima da
média de 103,86% apurada
na Região Metropolitana da
BaixadaSantista.
A taxa de crescimento para

automóveis de passeio, em
idêntico período, foi de
85,31%,masaevoluçãodouni-
verso demotocicletas atingiu a
elevada marca de 237,46% e
atémesmoafrotalocaldecami-

nhõesavançouem59,11%,tota-
lizando2.000unidades.
Em apenas dez anos, foram

acrescidos ao trânsito urbano
de veículos em Guarujá nada
menos que 58.107 unidades,
ou seja, a cada ano, de manei-
rauniforme,passaramacircu-
lar pelas ruas e avenidas do
município um adicional de
quase6mil veículos.
Alémdeencontrar alternati-

vas para o tráfego doméstico,
noentanto,Guarujáaindarece-
beumfluxoelevadodeveículos
utilizadosnasviagensdapopu-
lação flutuante, o que faz com
que o movimento anual regis-
trado na Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, no senti-
doGuarujá,ultrapasseamarca
de6milhõesdeunidades.
Estudos técnicos também já

começam a dimensionar as
tendências do comportamen-
to da circulação de veículos
entre as duas margens do es-
tuário após a construção do

túnel ligandoosmunicípios de
Guarujá e Santos. Porém, tais
análises igualmente precisam
incluir nestes cenários o custo
da realização de obras viárias
que serão necessárias para as-
segurar a fluidez do tráfego
nosperímetrosurbanos.
APrefeituradeGuarujápro-

duziu e divulgou algumas pro-
postas de intervenções para
ampliar sua malha cicloviária
de 16,47 quilômetros de exten-
são que indicam um avanço
para 35,80 quilômetros até o
exercíciode2016.
Comaexigência legal de que

todos os municípios commais

de 20mil habitantes elaborem
seuPlanoMunicipaldeMobili-
dadeUrbana até 2015 – incor-
porandosuasnormasaoPlano
Diretor Municipal –, Guarujá
terá a oportunidade de desen-
volver uma série de estudos de
conjuntura mais detalhados
para dimensionar como irá li-
dar com fenômenos relaciona-
dos à expansãoda frota de car-
gas,depasseioetambémaque-
la que deverá ocorrer com a
elevaçãodoseuíndicedeaden-
samento populacional na fase
pós-construção do túnel entre
asmargensdoestuário.
É importanteobservar, aliás,

queanovalegislaçãosobremo-

bilidade define o transporte
público coletivo como priori-
dadeeprevêinclusiveapossi-
bilidade da oficialização do
subsídio público tarifário co-
mo instrumento de incentivo
às mudanças culturais e de
comportamento na locomo-
çãodepessoas.
Os congestionamentos no

sistemaviário geramproble-
masdesaúdee tambémenca-
recem o custo da economia,
obviamente desestimulando
muitos negócios, sobretudo
em locais que sobrevivem
das atividades de serviços de
transporte de cargas ou de
lazere turismo.

❚❚❚ Outra questão que deve
movimentar o debate político
em Guarujá entre os poderes
Executivo, Legislativo e a co-
munidade será a definição do
Plano Municipal de Sanea-
mentoBásico.
Nos termosdaLei Federal nº

11.445/2007, os municípios te-
rãoatéofinalde2013parainsti-
tuir legalmente o seu plano de
saneamentoeestabelecercomo
desenvolverãoestaatividade, se
diretamente ou por intermédio
dosistemadeconcessão.
Nos últimos anos, a Sabesp

desenvolveuumasériedeestu-
dos conjunturais sobre os mu-
nicípios emque atua na condi-
ção de concessionária destes
serviços e forneceu às prefeitu-
ras o conteúdo deste trabalho
paraanálise técnica sobreode-

senvolvimentodaatividade.
Entre outros aspectos, o tra-

balho produzido pela Sabesp
revela uma série de indicado-
res sociais e econômicos da Ci-
dade e, também, um conjunto
de dados operacionais e finan-
ceiros relativos à prestação de
serviços de saneamento, inclu-
sivecomprojeçõessobre inves-
timentosfuturos.

MISSÃO

Os novos prefeitos, portanto,
terão a missão de decidir, em
conjuntocomaCâmaraMuni-
cipal, se vão renovar a conces-
são do serviço com a Sabesp,
operar diretamente a ativida-
de ou colocar o serviço em lici-
taçãopública.
O Município de São Paulo,

em2009, renovou a concessão

com a Sabesp sem promover
processo licitatório e, agora, o
Ministério Público está ques-
tionandooato, fundamentado
em outra Lei Federal, de nº
8.987/95, que trata da conces-
sãodeserviçospúblicos.
No caso regional, incluin-

do Guarujá, a discussão deve
ser polêmica porque a Sa-

besp promoveu elevados in-
vestimentos na expansão
dos serviços empraticamen-
te todas as cidades, no deno-
minado Projeto Onda Lim-
pa e, certamente, pretende
continuarprestando tais ser-
viços aosmunicípios.
Dadosdisponibilizadospe-

loSistemaNacional de Infor-
mações sobre Saneamento
(SNIS) demonstram que, a
arrecadação da Sabesp coma
prestação destes serviços em
Guarujá subiu de R$ 37 mi-
lhões 769mil, em 2002, para
R$ 78 milhões 301 mil, em
2010, perfazendo uma varia-
ção de 107,32%. Portanto,
um pouco acima da média
regional de 98,46% apurada
na Região Metropolitana da
BaixadaSantista.
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Prefeitura tem planos de ampliar a malha cicloviária para 35,80 quilômetros até o começo de 2016

Conclusão da Avenida Perimetral deve amenizar tráfego portuário

Desenvolvimento

Município e Sabesp terão de renovar contrato para serviços na Cidade

População deve debater plano de saneamento básico

Intervençõesurbanas sãourgentes
Transporte de cargas ao Porto é problemático, e a frota de veículos guarujaense se expande além do índice da Baixada Santista

DESENVOLVENDO
COMUNIDADES

SUSTENTÁVEIS PARA
SE VIVER BEM HOJE

E AMANHÃ.
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